
 

O valor médio diário de lácteos importados 
é o menor desde outubro de 2024 
 

O valor das importações de produtos lácteos, até 
a 2ª semana de março, caiu 14,7% em relação à 
média diária de fevereiro de 2025.    
 
É a menor média diária desde o mês de outubro de 
2024. Apesar disso, houve crescimento de 14,4% na 
comparação com março de 2024.   
As importações, principalmente das categorias Leite e 
Queijo, estão se consolidando em níveis elevados pelo 
terceiro ano consecutivo.  

 
A variação do volume importado de fevereiro para 
março de 2025 foi de -16,7%. Menor do que a dos 
valores, como resultado da acomodação do aumento 
de preços das commodities lácteas no mercado 
internacional.  



 

 

 
Também, o volume de março-25/março-24 variou 
+4,5%, deixando evidente a tendência de alta das 
cotações, nos últimos 12 meses.   

 



 

Os preços médios de março, até o momento, subiram 
em relação aos de fevereiro, para as categorias Leite e 
Manteiga e caíram para Queijos.  
No entanto, houve aumento de todas as categorias, 
entre março de 2024 e março de 2025.  

 
O déficit médio diário da balança comercial de lácteos, 
neste início de março, caiu em relação aos valores 
recordes de fevereiro, que só haviam sido 
ultrapassados pelo resultado de junho de 2023.   
O déficit médio diário de -US$ 4.828 mil do mês de 
fevereiro, caiu para -US$ 3.882 mil, até agora, no mês 
de março, uma redução de 20%.  
Porém, na comparação interanual, o déficit subiu 
18,3%.   
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